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PREFÁCIO

	 

	O livro "Geografia e Cultura: olhares, diálogos, resistências e contradições", organizado de forma criteriosa e sensível pela geógrafa Neusa de Fátima Mariano, é um convite para a leitura de uma obra que contribui para o conhecimento do universo plural e imprescindível da Geografia Cultural, dando destaque à importância desse ramo da ciência geográfica frente aos desafios de compreensão do mundo contemporâneo. 

	Logo de início, destaca-se a própria proposta do livro, o qual foi concebido de modo a compartilhar com o público leitor uma diversificada seleção de trabalhos que resultam da trajetória de dedicação de sua organizadora ao tripé que articula pesquisa, ensino e extensão no Curso de Licenciatura em Geografia da UFSCar em Sorocaba, no qual atua desde 2009, quando foi criado no contexto da expansão universitária do ensino superior (REUNI). 

	Para além da abordagem de temas sob aportes teóricos da Geografia Cultural, à qual Neusa de Fátima Mariano vem se dedicando desde inícios de sua formação acadêmica, nos anos de 1990, na Universidade de São Paulo, o presente livro é perpassado pelo rigor teórico-conceitual, epistemológico, que revela sua experiência não somente com a disciplina Geografia Cultural, mas também História do Pensamento Geográfico e Teoria e Método em Geografia. Assim, a obra se apresenta como um diálogo estabelecido cotidianamente entre a prática docente e os resultados do processo de ensino-aprendizagem que envolve os inúmeros Trabalhos de Conclusão de Curso e Iniciações Científicas sob sua orientação, de diferentes turmas e anos, entre os quais já se verificam desdobramentos junto ao Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFSCar (PPGGeo).

	Nesse sentido, os trabalhos que compõem a obra reúnem a qualidade da relevância dos temas e estudos de caso analisados no bojo da Geografia Cultural, ao mesmo tempo que apresentam uma perspectiva comprometida com os fundamentos teóricos já consolidados pela ciência geográfica sem, contudo, restringir-se a ela. As bibliografias que encerram cada um dos trabalhos dão a dimensão da interface que a Geografia Cultural estabelece com outros campos do conhecimento.

	O livro se reveste de um panorama que transita entre os universos do rural e do urbano, do sagrado e do profano, da tradição e da globalização. São perpassados tanto pela potência de vida que pulsa nas expressões da festa, da música e das diversas formas de resistência quanto pela análise crítica acerca das contradições e conflitos em torno do direito à diversidade cultural e religiosa, cujas tradições nos remetem à ancestralidade dos povos e seus territórios, na contramão da homogeneização socioespacial.

	Na Introdução do livro, a organizadora ressalta que “não há, portanto, uma única Geografia Cultural sob a perspectiva de um único método científico, nem tampouco temas específicos que remetam a ela”. Acerca disso, nos é apresentado um conciso histórico de construção da Geografia Cultural, desde as contribuições de seus expoentes no âmbito internacional (a exemplo de Carl Sauer) e da Geografia Brasileira (tais como Roberto Lobato Correa), bem como Paul Claval, culminando com uma Nova Geografia Cultural, no contexto da qual “ganham visibilidade as questões relativas à identidade, à territorialidade e à comunicação no intuito de apreensão da dinâmica social, para além da descrição dos fatos e artefatos”. 

	Na Introdução o leitor encontrará ainda importante ressalva: a Geografia Cultural “não pode ser compreendida como sinônimo de método, pois as pesquisas que envolvem cultura estão afiliadas a uma diversidade teórica e metodológica”. E é sob essa perspectiva na qual “o leque está aberto” que se encontra cada um dos trabalhos que versam sobre aspectos de nossa complexa realidade. 

	De um modo geral, as pesquisas têm áreas de estudo no interior do estado de São Paulo, tais como a própria cidade de Sorocaba, Itu, Laras e Pilar do Sul, ou ainda localidades como Juquitiba, na interface do anel periférico da Região Metropolitana de São Paulo. São municípios onde o rural e o urbano se entrelaçam de diferentes formas, onde a tradição e a memória seguem vivas na prática da vida cotidiana, sem, contudo, deixarem de sentir os impactos dos processos gerais e hegemônicos que buscam homogeneizar os espaços e suas manifestações culturais. Importante ressaltar que se verifica em todos os trabalhos o lugar da resistência, a essência dos lugares e os sujeitos e suas trajetórias de vida no horizonte do devir. Por outro lado, há também trabalhos que remetem ao contexto da urbanização generalizada, que envolvem a indústria cultural, o mundo da mercadoria e os processos de espetacularização das práticas culturais.

	Os trabalhos são documentados com fotografias e mapas que, em conjunto, conferem qualidade iconográfica e beleza ao livro, elucidando os temas analisados. É assim que a colorida e sonora Festa do Divino Espírito Santo, central nas pesquisas de Neusa de Fátima Mariano, inaugura o livro, numa análise da manifestação da tradição religiosa em Laras (SP). Em meio à festa, que conclama à vida e aos ritos da morte, encontram-se os testemunhos da indissociabilidade entre a cultura e as práticas socioespaciais identitárias dos lugares. Memória e identidade territorial se apresentam como centrais para reflexões. 

	A temática da festa, sob diferentes abordagens e contextos, também se faz presente nas pesquisas “O Bairro Rural dos Camargos em Juquitiba-SP: permanências culturais do lugar”, de autoria de Denise de Camargo Marcelino, e “A Folia de Reis no município de Itu: fé, segregação socioespacial e resistência”, de Alessandra Cristina Moreira. Ambos analisam contradições e conflitos entre as possibilidades de reprodução das tradições populares e da memória, como aquelas do universo caipira e da religiosidade popular no contexto do processo de urbanização desigual e excludente. 

	A centralidade da música e da religiosidade se faz presente não somente nesses momentos do livro. Esse complexo universo de análise para a Geografia Cultural, no trânsito entre sagrado e profano, rural e urbano, marca outros trabalhos, como a singular contribuição de José Roberto Américo Collaço. Sob o título “A coroa dos Ogans: desdobramentos da musicalidade e oralidade na Umbanda”, o detalhado estudo se debruça sobre bibliografia que vai às origens das religiões afro-brasileiras e mergulha na pesquisa participante com trabalhos de campo nos terreiros de Umbanda na cidade de Sorocaba.

	 Ainda envolto em festa está o tema abordado por Eriane Taís de Almeida Santos, no trabalho “Centro de Tradições Campeiras de Pilar do Sul (SP): a busca pela manutenção de uma cultura tradicional”. Aqui a institucionalização das práticas não faz sucumbir a força de permanência da memória e das tradições que envolvem o tropeirismo, que ainda é muito expressivo na região de Sorocaba até os dias atuais. 

	Já num contexto de maior tensionamento com o mundo da mercadoria, no cenário da urbanização e da indústria cultural, sobressaem-se outros dois trabalhos: “Análise e espacialização do rap e do funk e suas relações com a indústria cultural”, dos discentes Beatriz D. da Silva, Geovani A. Francisco, Mirela Gonçalves e Nícolas V. Garcia; e “O cio da terra: diálogos entre a música caipira e a globalização”, de Synclair A. V. Pereira. O primeiro traz uma análise geográfica da indústria cultural através do estudo do rap e do funk e se debruça sobre o universo da condição periférica. Trata-se ainda de uma reflexão sobre a manifestação da cultura urbana subjugada às contradições do mundo do consumo. O segundo é dedicado ao lugar da música caipira enquanto transmissora dos saberes do mundo do campo, que resiste aos ditames da globalização, os quais incorporam desde a indústria cultural fonográfica à homogeneização das práticas socioespaciais. 

	Ainda tendo em mira a abordagem de formas de resistência e contradições do mundo urbano-industrial e da globalização, destaca-se o trabalho “Do campinho à arena: as contradições do espaço no futebol brasileiro”, de autoria de Anísio A. Rocha Jr., Bruno S. Almeida, José R. A. Collaço, Laís C. Rodrigues, Synclair A. V. Pereira e Paulo R. M. Vieira. Além de apresentar significativa revisão bibliográfica da temática sobre futebol e geografia, faz referência ao caso dos clubes de futebol paulistanos e o contexto que envolve especulação imobiliária nos processos de valorização espacial, no caminho de expropriação e espetacularização do futebol que migra dos campinhos para os estádios e arenas.

	Dessa breve explanação resta dizer que "Geografia e Cultura: olhares, diálogos, resistências e contradições" proporciona uma convidativa e agradável incursão pela produção de conhecimento no ramo da Geografia Cultural que vem sendo desenvolvido no âmbito do Curso de Licenciatura em Geografia da UFSCar, o qual recentemente celebrou 10 anos de existência, em 2019, sinalizando um caminho que está em plena e vigorosa construção. 

	 

	Rosalina Burgos

	Docente do Curso de Licenciatura em Geografia

	UFSCar Campus Sorocaba

	 


	 

	 


Sobre Geografia e Cultura: uma pequena introdução



	 

	Neusa de Fátima Mariano1

	(Organizadora)

	 

	Geografia e Cultura: olhares, diálogos, resistências e contradições foi organizado com a intenção de fazer presente a temática da cultura na Geografia da UFSCar-Sorocaba. Como docente deste curso abordo o ramo do conhecimento geográfico chamado de Geografia Cultural a partir da sua história para chegar na diversidade mais atual das manifestações da cultura no espaço. Este livro é composto por pesquisas selecionadas que foram desenvolvidas no âmbito da graduação (iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso) e da disciplina de Geografia Cultural. Neste sentido, é evidente a relevância da produção científica na graduação, como embrião de pesquisas mais aprofundadas em nível de pós-graduação sob a temática cultural, em suas variadas vertentes metodológicas no bojo da ciência geográfica.

	É preciso, antes de tudo, fazer referência a Carl Sauer, geógrafo que trabalhou em prol da temática cultural na Geografia. A cultura sempre esteve presente na abordagem geográfica, nas questões socioespaciais, embora tenha sido evidenciada devido à escolha do objeto de pesquisa pelo investigador e o foco destinado a ele, ao compreender a amplitude de abordagens que a Geografia como ciência pode abarcar. Nesse bojo, tendo como precursor da centralidade da cultura na Geografia, Carl Sauer se faz presente na história do pensamento geográfico, para o qual contribuiu muito ao levantar questões e realizar leituras espaciais relativas aos povos, seus costumes e tradições. Para ele, a Geografia Cultural se ocupava em descrever e compreender as ações humanas sobre o espaço geográfico e a consequente inscrição materializada nas construções e formas de organização espacial. Esta reflexão tem início na década de 1920, quando, em Berkeley, nos Estados Unidos, Carl Sauer desenvolveu pesquisas cujas temáticas levaram a comunidade geográfica a refletir mais sobre a cultura dos povos. Obviamente, o método empregado seguia no seu curso histórico-geográfico, uma abordagem mais sistemática na qual inventários de artefatos se apresentavam.

	Ao passo que as questões sociais eram explicadas pelo dinamismo econômico, a cultura começou a ganhar destaque como supra orgânica, de forma a ser colocada como o fundamento das situações encontradas na realidade, em função da diversidade dos povos. No que diz respeito ao método, Sauer buscava se opor ao pensamento determinista ambiental e não se ocupava das perspectivas do materialismo histórico e dialético. Mas é na busca historicista pela compreensão de uma cultura pretérita que Sauer indica a base do seu pensamento: descrição, comparação, generalização, subjetividade e relativismo, contemplação, compreensão, preocupação com o passado, tradicionalismo, moralismo, liberdade e valorização da estética. Tais elementos compõem a sua metodologia e culminam em um certo determinismo cultural, como bem salientou Roberto Lobato Correa (2001, p. 9-33) em seu texto intitulado “Carl Sauer e a Escola de Berkeley”. 

	Cerca de trinta anos mais tarde e a partir de novos paradigmas da ciência geográfica, a Geografia Cultural começou a se abrir para novas inspirações, como, por exemplo, a racionalidade das atividades, sob o ponto de vista econômico. Já na década de 1970, segundo Claval (2001, p. 39), havia um novo horizonte que a Geografia Cultural tentava alcançar, uma vez que a vida dos grupos humanos se configurava como uma lacuna, pois essa abordagem se reportaria como “expressão de processos cognitivos, de atividades mentais, de trocas de informação e de idéias”. Desta forma, as sensações e as percepções tornavam-se fundamentais, mudando o foco da questão: do inventário de artefatos e descrição de atividades que davam a um grupo uma identidade para o homem e a sua interpretação e representação do meio em que vive ou visita. A experiência é relevante na análise, pondo em evidência o corpo, portador da diversidade humana: idade, gênero, percepção e visão de mundo, olfato, sensações, audição, memórias etc. As relações se diversificam quando há a associação de um determinado espaço (recorte do lugar, por exemplo) a sentimentos e atitudes diferenciadas. Assim, o foco está também nas práticas e habilidades não verbalizadas, resultantes de uma atividade mental.

	Nascia, desta forma, uma Nova Geografia Cultural, preocupada com os indivíduos, sujeitos de suas histórias e relações com o ambiente, na perspectiva da construção de categorias mentais que expliquem as formas de organização espacial dos grupos investigados. Neste sentido, ganham visibilidade as questões relativas à identidade, à territorialidade e à comunicação no intuito de apreensão da dinâmica social, para além da descrição dos fatos e artefatos.

	A Geografia Cultural, sendo uma área de estudo da Geografia atualmente mais consolidada, não pode ser compreendida como sinônimo de método, pois as pesquisas que envolvem cultura estão afiliadas a uma diversidade teórica e metodológica. O leque está aberto, assim como ocorre na ciência geográfica como um todo; no entanto, podemos, assim como fez Roberto Lobato Correa (2009), apontar três linhas principais – humanista, histórico-estruturalista e materialista histórica e dialética –, tornando-a evidente nas pesquisas, não só com relação às temáticas, mas também na perspectiva do método.

	Tatear, estudar e aprofundar os termos que envolvem a cultura no espaço, ou seja, a abordagem espacial da cultura, são verbos que aparecem como um desafio para o geógrafo desde sempre. A diversidade está colocada porque é a partir desta abertura que as problemáticas que a realidade apresenta podem ser abordadas e compreendidas, expostas e explicadas. Não há, portanto, uma única Geografia Cultural sob a perspectiva de um único método científico, nem tampouco temas específicos que remetam a ela. Mas há geografias, culturas, olhares, permanências e resistências, há diálogos entre os fenômenos e, sobretudo, há contradições socioespaciais a espera de uma contemplação científica e geográfica.

	Neste sentido, cabe apresentar os textos que compõem este livro com o intuito de evidenciar as diferentes formas de abordagem da cultura na Geografia, ora envolvendo a religiosidade, ora determinados grupos sociais, ora trazendo à tona o processo de transformação do popular em mercadoria e, assim, o leque de possibilidades é aberto.

	Iniciamos esta edição com um texto de minha autoria sobre a Festa do Divino Espírito Santo, em que há um convite para uma reflexão acerca da identidade territorial. Todo o ritual faz referência ao surto de febre amarela que aconteceu em Laras, desde a peregrinação até a cantoria da Folia do Divino durante os pousos. E desta forma perpetua-se a tradição e a memória da localidade.

	A música também se faz presente, agora como foco principal, no texto seguinte. José R. A. Collaço trata da musicalidade nos terreiros de Umbanda como forma de transmissão de conhecimento, não somente relativo à religiosidade, mas também à disciplina e ao aprendizado. Já o texto seguinte proporciona ao leitor uma reflexão sobre a música e a Geografia a partir de ritmos populares que conferem identidade socioespacial. Tidos como periféricos, o rap e o funk, em determinado momento do processo produtivo no qual vivemos, são transformados em mercadoria, absorvidos pela indústria cultural. Este é o resultado de uma pesquisa desenvolvida na disciplina de Geografia Cultural por Beatriz D. da Silva, Geovani A. Francisco, Mirela Gonçalves e Nícolas V. Garcia. Seguindo para a mesma reflexão sobre o processo de transformação da cultura em mercadoria, Synclair A. V. Pereira apresenta a música caipira no mundo globalizado evidenciando a apropriação do popular pela indústria cultural com a produção e comercialização de discos. Desta forma, traz a música caipira como formadora de territorialidade e identidade singulares, que se apresenta como resistência à globalização, que tende à homogeneização das relações e saberes locais.

	A música caipira conta histórias da vida no campo, do trabalho na roça, de relações afetivas. São tradições que podem ser mantidas, embora em diálogo com o momento presente para não sucumbir. Neste sentido, Eriane T. A. Santos busca mostrar como as tradições que envolvem o tropeirismo retém as memórias a partir de uma instituição, o Centro de Tradições Campeiras, em Pilar do Sul (SP), com suas festas e competições.

	Denise C. Marcelino, ao estudar um bairro rural em Juquitiba, município da Região Metropolitana de São Paulo, evidencia as contradições e temporalidades diante do processo de urbanização. Aqui o tempo lento carregado pela cultura caipira sobrevive em meio à especulação imobiliária e ao mundo do trabalho.

	A segregação socioespacial daqueles que são negligenciados pelo Estado mobiliza sujeitos que se fazem presentes na cidade por meio de uma manifestação cultural tipicamente caipira: a Folia de Reis. Essa é a abordagem de Alessandra C. Moreira na busca pela contradição do espaço, pois ao mesmo tempo que o processo produtivo marginaliza, também possibilita a sua apropriação e torna os sujeitos visíveis e portadores, no caso, do sagrado por meio da religiosidade popular.

	Para finalizar, o último texto aborda o futebol e o processo de expropriação do esporte do campinho para os estádios e arenas, a partir da sua espetacularização. Esta pesquisa foi desenvolvida pelo grupo composto por Anísio A. Rocha Jr., Bruno S. Almeida, José R. A. Collaço, Laís C. Rodrigues, Synclair A. V. Pereira e Paulo R. M. Vieira, para a disciplina Geografia Cultural.

	Com a apresentação de Trabalhos de Conclusão de Curso, de Iniciação Científica e da disciplina Geografia Cultural, esperamos contribuir para fomentar o debate da abordagem da cultura na Geografia a partir da diversidade da temática e do aporte teórico.
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O Divino Espírito Santo pousa sobre o Rio Tietê e Laras (SP) fica em festa2


	 

	Neusa de Fátima Mariano3

	 

	1 Introdução


	A história da festa do Divino Espírito Santo de Laras se confunde com a história do pequeno distrito de Laranjal Paulista, bem como com a da Irmandade do Divino, que a promove. O pequeno lugarejo às margens do rio Tietê possui, em seu processo histórico, o episódio da febre amarela, que ficou registrado na memória das pessoas. Ao mesmo tempo em que é terrível, é maravilhoso, pois do desespero causado pela doença teria vindo a cura promovida pelo Espírito Santo.

	O distrito de Laras, ou Capela de São Sebastião, como era denominado anteriormente, é conhecido na região do Médio Tietê por conta da Irmandade do Divino Espírito Santo, que leva, rio acima e rio abaixo, a Bandeira do Divino para abençoar a população. Essa tradição que culmina, após cerca de vinte e cinco dias de peregrinação, no chamado encontro das canoas e no ritual dos amortalhados, rememora a história da localidade: o surto da febre amarela, a promessa para a cura, a peregrinação para o Divino abençoar as famílias e o agradecimento. Desta forma, criou-se uma identidade territorial muito forte em Laras a partir desta história que é contada e recontada nos versos da Folia do Divino e também nos rituais que se apresentam durante e ao final da peregrinação. Neste sentido pode-se refletir acerca da invenção das tradições, para fazer referência a Hobsbawm e Ranger (1997), em que, embora a mesma tradição já fora criada em Portugal e trazida ao Brasil no processo de colonização, a realizada em Laras ocorre de forma singular, tendo sido reinventada a partir dos elementos originais e essenciais: a Bandeira, a Pomba branca, o sentido do Espírito Santo com a promessa de harmonia, paz, amor, caridade, fartura, justiça e saúde sendo estendida a todos.

	Parte-se, portanto, da concepção de identidade territorial para explicar o sentimento de localidade e a memória coletiva pela transmissão oral em Laras. A territorialidade é aqui concebida como resultado de uma construção socioespacial, o que dá sentido ao vivido e, assim, ao cotidiano da vida coletiva do lugarejo. A Festa do Divino se apresenta como elo entre o território e a cultura, fazendo-se peça importante para a constituição de uma dada identidade territorial. Neste sentido, dá-se a apropriação do espaço com a práxis cotidiana em todas as suas dimensões, sobretudo a cultural. 

	 

	As identidades territoriais abarcam, portanto, uma dimensão simbólica e cultural do espaço e o sentimento de pertencimento, uma vez que elas trazem à consciência um reconhecer-se no outro, por meio daquilo que os une: o território em diálogo com a identidade. (MARIANO, 2014, p. 20)

	 

	A noção de identidade territorial vai além da concepção de domínio sobre o território e procura elucidar a apropriação do mesmo de forma coletiva a partir da práxis cotidiana. Nesse processo reflexivo cabe trazer Haesbaert (1999) quando desenvolve essa questão:

	 

	Trata-se de uma identidade em que um dos aspectos fundamentais para a sua estruturação está na alusão ou referência a um território, tanto no sentido simbólico quanto concreto. Assim, a identidade social é também uma identidade territorial quando o referente simbólico central para a construção desta identidade parte do ou transpassa o território. Território que pode ser percebido em suas múltiplas perspectivas, desde aquela de uma paisagem como espaço cotidiano, “vivido”, que “simboliza” uma comunidade, até um recorte geográfico mais amplo e em tese mais abstrato, como a do Estado-nação. (HAESBAERT, 1999, p. 178-179)

	 

	O território é aqui concebido como espaço construído e repleto de conteúdo que proporciona a sua apropriação não só na dimensão material e física, como também, e sobretudo, cultural e simbólica.

	A forma como a população remete às origens da Festa e a devoção ao Divino, bem como a constituição e o funcionamento da Irmandade do Espírito Santo até hoje, auxilia na compreensão deste ritual que “não pode falhar” nenhum ano, com o objetivo de manter a tradição e de contribuir para um futuro próspero e abençoado pelo Divino.

	O texto aqui apresentado pode ser compreendido como um resumo de pesquisa desenvolvida no ano de 2011 e publicada em 2014. No entanto, buscou-se trazer algumas atualizações em função de trabalho de campo realizado no ano de 2016. Entrevistas semiestruturadas foram feitas em 2011 com a população de Laras e com membros da Irmandade do Divino com o intuito de registrar a memória da localidade e da festa, bem como o de visualizar a sua espacialidade, cujo perímetro de abrangência da peregrinação não dialoga com os limites municipais, fazendo prevalecer aqueles da tradição. A coleta de relatos orais tinha como objetivo encontrar indícios de uma memória coletiva que está sendo transmitida, por meio da Festa, pelas gerações. A história é trazida à superfície por meio da memória, que liga o passado ao presente, e por meio da tradição a projeta para o futuro. “A memória e o desejo constituem a temporalidade através da qual os lugares emergem como fenômenos vividos e significativos.” (COSGROVE, 1999, p. 23) A memória é social e é individual, continua Cosgrove, “e são poderosamente importantes na constituição da identidade e do lugar”.

	Com o intuito de evidenciar a identidade territorial da população de Laras, o texto segue com a história da localidade, passando pela constituição da Irmandade do Divino até o tempo festivo tal como se apresenta atualmente.

	 

2 Quando tudo começou

	O povoado, conhecido como São Sebastião da Pedra Grande, ou popularmente denominado (até hoje) de Capela – uma referência à Capela de São Sebastião –, tornou-se Distrito de Paz de Laras em 23 de março de 1920 (LARANJAL PAULISTA, s/d). Dezoito anos depois, em 30 de novembro de 1938, foi desmembrado do município de Tietê e passou a pertencer a Laranjal Paulista (mapa a seguir) pelo Decreto Estadual n. 9775, sob a denominação de Distrito de Laras.
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	Mapa de Laranjal Paulista.

	 

	A história da localidade tem início do século XIX (ou quem sabe, no fim do XVIII), uma senhora desesperada ao ver seus familiares, seus amigos e toda a população de Laras sucumbir, sentia-se impotente diante da febre amarela. Toda a região do Médio Tietê sofria com a doença, que é transmitida por um mosquito.

	 

	[...] Não existia cura. Isso é geralmente depois das enchentes porque o rio nosso aí, ele tem uma bacia do lado da margem de lá. Na hora que o rio abaixava ficava aquela bacia tomada por conta da febre amarela. Então uma senhora pediu para o Espírito Santo que se desaparecesse a doença, formaria um grupo de homens que levaria uma imagem do Divino Espírito Santo abençoando as casas. No caso, naquela época, era só casa na margem do rio, não existia estrada, e essa mulher alcançou a graça e ela juntou três homens que começaram. [...] Uma canoinha pequena, a deles, uma canoa de pesca que eles saíam. A gente não sabe dizer se rio acima ou rio abaixo, mas provavelmente isso começou rio acima e como era só na margem do rio, eles paravam na beira do rio e iam lá, rezavam o Pai Nosso, a Ave Maria. Levavam mantimento e eles mesmos cozinhavam, levavam agasalho e, naquele tempo, colchão de taboa, esteira, cozinhavam. (Fábio, Irmandade do Divino)

	 

	Com a prática de levar o Divino Espírito Santo para as comunidades rurais com o intuito de acabar com a febre amarela, a tradição foi se estabelecendo, pois uma vez proporcionada pela organização da população, culminou na criação da Irmandade do Divino Espírito Santo de Laras.

	Conforme Almeida (1980), nos períodos dos surtos da febre amarela (1839, 1868 e 1872), a população já não tinha mais onde enterrar seus mortos e, conforme a história oral da localidade, eram enrolados em lençóis e enterrados até mesmo sob suas próprias camas.

	Com a peregrinação do Espírito Santo abençoando a região, a doença cessou e todos puderam voltar a ter uma vida normal. No entanto, para que essa “vida normal” se perpetuasse, haveria que se perpetuar também a peregrinação do Divino, realizada, portanto, pela Irmandade do Divino de Laras.

	A tradição veio em meio ao processo de estabelecimento do pequeno povoado, sendo que uma história faz parte da outra. Há a hipótese de que, com o objetivo de manter a população que migrava em função da febre amarela, três famílias doaram parte de suas terras ao santo padroeiro da localidade – São Sebastião – marcando a fundação de Laras:

	 

	Primeiro traslado da Escritura da doação que fazem João Antonio de Lara e sua mulher Dona Francisca Leite de Mello d’um terreno nesse município na Capela de São Sebastião para patrimônio da mesma no valor de 50$000.

	Saibam quantos este público instrumento de doação virem que sendo no ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1873, aos 29 do mês de julho do dito ano, nesta cidade de Tietê, em casa de João Rodrigues de Lara, onde fui eu, Tabelião, aí presentes os doadores João Antonio de Lara e sua mulher Francisca Leite de Mello, moradores neste termo, e de mim conhecidos pelos próprios de que dou fé e perante as testemunhas ao diante nomeadas no fim desta assinadas, por eles, doadores já declarados, me foi dito que são senhores e possuidores de um sítio e terras neste município, na Capela de São Sebastião e deste fazem doação à mesma Capela para seu patrimônio, de um terreno de dois alqueires, dividindo do lado de baixo com Antonio Cardoso, do de cima com eles, doadores, de um lado com o rio Tietê, e do outro com eles mesmos, doadores, o qual terreno assim declarado de dois alqueires dão o valor de 50$000. [...]4

	 

	A segunda escritura de doação, datada de 12 de agosto de 1873, é de Antonio de Mello Almada, que teria passado à Capela de São Sebastião um alqueire e meio, no valor de 50$000. Finalmente, a terceira doação, feita por Antonio Cardoso de Arruda e sua esposa Gertrudes Leite da Silva ocorreu aos 15 dias do mês de setembro daquele mesmo ano.

	Morando em terras do Santo, a população estaria isenta de impostos, o que poderia ser ponto a favor da permanência no lugarejo. Até hoje, os moradores de Laras não possuem escritura, apenas registro em cartório de seus terrenos:

	 

	Aí tem um homem [...] que doou tudo isso aqui, toda essa terra. Aqui ninguém é dono de nada, sabe? Ele doou para São Sebastião para fazer a igreja e cada um pegou um pedaço que ele deu e ele liberou para quem quisesse pegar. Mas meu pai não quis, ele achou que não era justo, então ele tem aqui porque ele comprou. Mas aqui é muito difícil, alguns aí dizem que tem escritura, mas é ao contrário, porque ninguém é dono de nada, é do Santo. Foi daí que formou a vila. (Sra. Neusa, moradora de Laras)

	Escritura registrada não tem, porque aqui é do Santo, é de São Sebastião. Foram doados seis alqueires. Muita gente tem terra aqui, encostada por aqui, e ainda é do Santo. E muita gente vendeu terra do Santo aqui também, venderam para fazer a vida, mas a terra aqui é do Santo. (Sr. Paulo Pratt, morador de Laras)

	 

	Conforme Almeida (1980), em 1886 a Capela de São Sebastião foi benzida e autorizada a celebrar rituais litúrgicos, com o intuito de desenvolver a localidade a partir de algumas independências como a religiosa, pois com parte das terras já pertencentes a São Sebastião, a população poderia ali trabalhar em prol da emancipação de Laras, com orgulho de morar em terras abençoadas.

	 

	3 Nasce uma Irmandade

	No início da tradição de homenagear o Divino em Laras não havia festa propriamente dita, apenas a peregrinação que, com o tempo foi tomando corpo e constituindo a Irmandade do Divino. Esta começou a se organizar institucionalmente, com estatuto e outros documentos, guardando a memória da Irmandade, mas também se fazendo reconhecida pela Paróquia de São Roque, de Laranjal Paulista, pois, conforme seu Estatuto é o Pároco quem preside a Irmandade, em conjunto com um diretor e seu vice, um secretário, um tesoureiro e um conselho fiscal. Fábio, membro da Irmandade, explica que além desta hierarquia da diretoria há também

	 

	[...] um bandeireiro que carrega o Divino; existe um proeiro, ponteiro que, na terra, ele puxa a fila e então todo mundo sabe que o homem que estiver lá na frente levando um reminho, é responsável por puxar a fila, e na água é ele quem dá o compasso das remadas. E existem os dois pilotos, que dentro da água governam a canoa, e fora eles carregam as bandeiras do Espírito Santo, mas aí o bandeireiro acompanha, então eles são os responsáveis pela bandeira. [...] E os trabuqueiros.

	 

	A Irmandade do Divino é composta basicamente por homens (foto a seguir), devido, conforme relatos, às dificuldades e desconfortos da viagem para as mulheres. No entanto, o Estatuto da Irmandade do Divino (2008) aponta para a não distinção de sexo para o ingresso como Irmão.
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	Irmandade do Divino, 1938.5

	 

	Em 1936, a Irmandade do Divino Espírito Santo abriu um Livro de Arrecadação para angariar recursos para a construção destas duas canoas para auxiliar na peregrinação e perpetuar a tradição.

	 

	Cabia (e ainda é assim) às mulheres auxiliar na festa a partir de suas habilidades, podendo participar dos almoços e pousos, encontrando seus companheiros nestes momentos festivos, bem como contribuindo com a divulgação da Festa, na preparação de alimentos e arrecadação de doações.
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